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Pesquisadores da Universidade Federal do Amazonas desenvolvem telha sustentável

Pesquisadores da Universidade Federal do Amazonas (Ufam) estão desenvolvendo o protótipo 
de uma telha sustentável. Ela é feita, principalmente, com fibras naturais da Amazônia, como 
a malva  e a  juta,  e  com uma argamassa que inclui  areia,  resíduos de cerâmica e pouco 
cimento.Essa composição, segundo o subcoordenador da pesquisa, o doutor em engenharia 
João de Almeida Melo  Filho,  dá mais  resistência  ao material  e pode melhorar a sensação 
térmica nas residências localizadas nas regiões mais quentes do país. “Além de ter menos 
cimento em sua constituição, ela tem também areia, que se torna um material mais barato, 
além das fibras naturais. A matriz que utiliza o cimento é muito frágil e as fibras naturais é que 
vão dar a verdadeira resistência a esse material. O conjunto que a gente chama de "material 
compósito" vai produzir um material com maior resistência mecânica. E a gente já verificou 
que tem maior desempenho térmico devido ao uso de resíduos cerâmicos”, garantiu.Para o 
pesquisador, a telha sustentável terá boa aceitação pelos consumidores porque, além de ser 
mais barata, será parecida com as disponíveis no mercado. João de Almeida acredita que a 
utilização das fibras naturais para a produção das ecotelhas também vai estimular o trabalho 
de produtores ribeirinhos. “A gente acredita que o fato de o cultivo dessas fibras ser feito, 
principalmente, por comunidades ribeirinhas, a utilização dessas fibras no desenvolvimento de 
um material de construção e a possibilidade de que seja usado em grande escala vai incentivar 
essas comunidades a produzir e aumentar sua renda.O pesquisador informou que o protótipo 
da ecotelha deve ficar pronto em 12 meses. Após esse processo, ele disse que será necessário 
um patrocínio para adquirir  o maquinário destinado à produção em larga escala. O projeto 
recebe  o  apoio  da  Fundação  de  Amparo  à  Pesquisa  do  Estado  do  Amazonas.  A  entidade 
concede R$ 50 mil, por meio do programa Sinapse da Inovação, para o desenvolvimento de 
tecnologias inovadoras.
Edição: Graça Adjuto 

http://agenciabrasil.ebc.com.br/pesquisa-e-inovacao/noticia/2016-01/pesquisadores-da-
universidade-federal-do-amazonas-desenvolvem
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Pesquisadores da Universidade Federal do Amazonas desenvolvem telha sustentável

Você já pensou em cultivar alimentos mais saudáveis na varanda da sua casa, e o melhor, sem 
precisar regar todos dias as hortaliças? Tudo isso já é possível por meio da “Varanda Verde”, 
um projeto de pesquisa que conta com o apoio do Governo do Estado via Fundação de Amparo 
à  Pesquisa  do  Estado  do  Amazonas  (Fapeam)  em  busca  de  soluções  sustentáveis  para 
ambientes urbanos.

A “Varanda Verde” é um suporte que pode ser colocado em áreas externas de apartamentos e 
casas. Com um sistema de horta com alta irrigação por meio da capilaridade utilizando as 
próprias plantas para irrigar dar raízes até as folhas, e capacidade para armazenar até seis 
litros de água e 35 quilos de terra, a “Varanda Verde” permite uma maior autonomia e redução 
no tempo dedicado ao cuidado das plantas.

“A ideia é que a pessoa pare de usar temperos industrializados que fazem mal a saúde e 
comecem a cultivar seus próprios temperos dentro de casa. Com o suporte a pessoa pode 
cultivar os próprios alimentos e tira dali algo que ele mesmo plantou, ou seja, ela sabe de 
onde vêm as hortaliças que estão sendo consumidas diariamente, longe de agrotóxicos”, disse 
a responsável pelo projeto de pesquisa, Ananda Aguiar.

De acordo com ela, com a correria da sociedade pós-moderna, a iniciativa foi pensada para 
oferecer  mais  qualidade  de  vida  à  população  que  aliasse  praticidade  e  o  contato  com a 
natureza. “São vários os benefícios do suporte, primeiro a conexão do ser humano com o meio 
ambiente.  É  educativo também, pois  as crianças aprendem a respeitar  a  natureza.  Nosso 
produto busca dar mais praticidade como a vida moderna pede”, disse Ananda.
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Saiba como funciona a ‘Varanda Verde”

– O suporte se adequa as varandas, podendo ser pendurado na parede, fixo no chão ou com 
rodinhas que permite a melhor locomoção da ferramenta. Com um design inovador, o produto 
oferece várias opções de cores para o cliente e deve ser comercializado, no primeiro momento, 
apenas online.

O  próximo  passo  da  equipe  de  pesquisa  é  elaborar  um  manual  com  informações  sobre 
adubação e cultivo de hortaliças em residências e ambientes urbanos para ser disponibilizado 
junto com a ‘Varanda Verde’.

Apoio financeiro – A “Varanda Verde” é um dos 40 projetos aprovados no Programa Sinapse da 
Inovação,  fruto  de  uma  parceria  firmada  entre  a  Fapeam com  a  Fundação  Centros  de 
Referência em Tecnologias Inovadoras (Certi), que visa transformar os resultados de projetos 
de pesquisa de universidades e instituições de ciência, tecnologia e inovação em produtos 
inovadores competitivos, além de fortalecer o empreendedorismo inovador.

Para  Ananda  Aguiar,  todas  orientações  recebidas  durante  as  capacitações  do  Sinapse  da 
Inovação  foram  fundamentais  para  idealização  do  projeto.  “Durante  os  encontros, 
aperfeiçoamos a nossa ideia conforme a necessidade do nosso cliente. Esse apoio dado pelas 
instituições  fez  com  que  a  gente  evoluísse  como  proposta  de  negócio.  Isso  foi  muito 
importante, é um diferencial”, disse.

Amazonianarede
http://www.amazonianarede.com.br/cultivo-de-hortalicas-em-ambientes-urbanos-tem-apoio-
do-governo-do-estado/
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Segundo o orientador do projeto, Prof. Dr. David Lopes Neto, a Dissertação de mestrado da 

EEM/UFAM ficou em terceiro lugar na FIAM 2015 e receberá financiamento da FAPEAM para 

desenvolvimento do Software iNurse de SAE.

Um aplicativo desenvolvido por pesquisadores do Amazonas com apoio do governo do Estado 

via  Fundação  de  Amparo  à  Pesquisa  do  Estado  do  Amazonas  (Fapeam)  auxiliará  no 

atendimento  realizado  por  enfermeiros  nos  hospitais  e  ambulatórios  da  rede  pública  no 

Amazonas.  Intitulado  “Sistematização  de  Assistência  à  Enfermagem (SAE)”,  no  aplicativo, 

desenvolvido  nas  plataformas  Mobile  e  Web,  será  possível  planejar  todo  o  processo  de 

enfermagem composto por histórico, diagnóstico, planejamento e intervenções para padronizar 

as informações e garantir mais segurança e excelência na prestação do serviço aos pacientes.

O aplicativo deve estar pronto até Dezembro de 2016. De acordo com uma das idealizadoras 

do projeto de pesquisa para desenvolvimento do aplicativo, Elielza Guerreiro, o app oferecerá 

diversas vantagens para enfermeiros.  Entre elas, a redução de tempo no registro do Processo 

de Enfermagem (PE) e redução de erros nos enunciados diagnósticos.
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“O projeto vai atuar com os cuidados de enfermagem na prática clínica dentro dos hospitais e 

ambulatórios  de  saúde.  O  aplicativo  planeja  o  processo  de  enfermagem  composto  como 

histórico  de  enfermagem,  diagnósticos  de  enfermagem,  planejamento,  intervenções  de 

enfermagem,  e  avaliação  da  resposta  do  paciente  frente  às  implementações  de  cuidados 

durante 24 horas”, disse Guerreiro.

Atualmente, todo processo é feito manualmente. Com o app, a ideia é garantir a mobilidade e 

padronização das informações dentro do ambiente profissional da saúde, além da excelência 

na prestação de serviço para o paciente e seus familiares.

“A tecnologia vem avançando muito na área da saúde. Os benefícios dessa ferramenta são a 

qualidade da assistência de enfermagem, cuidado direto ao pacientes, rapidez no atendimento. 

Ao invés de escrevermos algo, só marcaremos no check list do aplicativo, garantindo agilidade, 

segurança e qualidade”, disse a pesquisadora.

Doutoranda em Enfermagem com enfoque em Sistematização da Assistência de Enfermagem, 

ela  explicou  que  o  aplicativo  surgiu  a  partir  de  uma  resolução  do  Conselho  Federal  de 

Enfermagem  (Cofen)  que  prevê  medidas  para  suprir  a  lacuna  existente  no  mercado  de 

softwares.

“Existe em outros países um aplicativo em que o enfermeiro faz o processo de enfermagem ao 

lado do leito.  Para nós  ainda é  uma novidade e  estamos buscando alcançar.  O que todo 

profissional da saúde quer é avaliar o paciente da maneira mais rápida e segura, utilizando a 

tecnologia, com um tablet ou smartphone, reunindo os principais sintomas que levaram aquele 

paciente ao hospital”, disse Elielza Guerreiro.

Inovação

No primeiro momento, app será desenvolvido para plataforma Android.

O SAE é um dos 40 projetos aprovados no âmbito do Programa Sinapse da Inovação. Fruto da 

parceria firmada entre a Fapeam com a Fundação Centros de Referência em

Tecnologias Inovadoras (Certi), que visa transformar os resultados de projetos de pesquisa de 



universidades  e  instituições  de  ciência,  tecnologia  e  inovação  em  produtos  inovadores 

competitivos, além de fortalecer o empreendedorismo inovador.

A ideia de criar o aplicativo surgiu ainda no mestrado de Guerreiro. Com ajuda do filho, Jander 

Cavalcanti, que tem licenciatura em Informática, e submeteu o projeto ao programa Sinapse 

da Inovação está sendo possível transformar a ideia em algo que vai beneficiar a sociedade.

Responsável pela parte técnica do aplicativo, Cavalcanti, explica que neste primeiro momento 

a ideia e trabalhar com a plataforma android, por ser a mais utilizada no mundo.  Para ele, as 

atividades  e  reuniões  realizadas  pelo  Sinapse  foram importantes  para  ensiná-los  a  como 

empreender. “Temos que agradecer muito a  Fapeam e ao Estado por essa oportunidade. A 

instituição nos ajudou muito na parte técnica desse projeto de pesquisa”, disse Cavalcanti.

Sobre o Sinapse da Inovação

O Programa é uma realização do governo do Estado, via Fapeam, em parceria com a Fundação 

Certi,  com  o  objetivo  de  apoiar  40  propostas  inovadoras  de  estudantes,  pesquisadores, 

professores e profissionais dos diferentes setores do conhecimento e econômicos com recursos 

na ordem de R$ 50 mil para o desenvolvimento de negócios e/ou produtos de sucesso.

Fonte: Esterffany Martins – Agência Fapeam

 http://portal.coren-sp.gov.br/node/41107
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Investigadores desarrollan teja sostenible en la Amazonia

La teja sostenible es hace en gran parte con fibras naturales de la Amazonia, como malva y 

yute Fapeam Investigadores de la Universidad Federal de Amazonas están desarrollando el 

prototipo de una teja sostenible, hecha en gran parte con fibras naturales de la Amazonia, 

como malva y yute, y un mortero que incluye arena, residuos de cerámica y cemento. Según 

el subcoordinador de la investigación, João de Almeida Melo Filho, esa composición da más 

fuerza al material y mejora la sensación térmica e LEIA MAIS EM:

http://eexponews.com/investigadores-desarrollan-teja-sostenible-en-la-

amazonia_5727150210547712
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Pesquisadores apoiados pelo Governo do Amazonas desenvolvem sistema para 

encontrar vagas disponíveis em estacionamentos

Pesquisadores do Amazonas estão desenvolvendo com apoio do Governo do Estado, por meio 

da Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado do Amazonas (Fapeam),  um sistema que 

permitirá que os motoristas encontrem vagas em estacionamentos próximos ao local desejado 

em tempo real.  De acordo com um dos responsáveis pelo projeto de pesquisa, Maridilson 

Ribeiro, a ferramenta, intitulada de “Busca Vaga”, gerenciará todo o tráfego de entrada e saída 

nos estacionamentos onde estiver instalado e, assim, disponibilizará, em tempo real, as vagas 

disponíveis. A previsão é que o “Busca Vaga” esteja pronto até outubro deste ano. Segundo o 

microempreendedor, por ser um sistema online, a resposta do gerenciamento é em tempo 

real,  ou seja,  a  partir  do momento que for  gerado um comprovante de entrada para um 

veículo  em  um  estacionamento,  o  sistema  atualizará  mostrando  que  uma  vaga  estará 

ocupada.  E,  no  momento  que  for  feito  a  baixa  do  veículo  no  estacionamento,  a  vaga 

automaticamente ficará disponível para visualização. O sistema também pretende fazer com 

que o usuário possa fazer com antecedência o agendamento da vaga.
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“A  consulta  para  os  usuários  será  gratuita  e  a  cada  operação  finalizada  um  valor  será 

destinado ao sistema pela empresa responsável pelo estacionamento no local. Com isso, o 

usuário tem a possibilidade de encontrar uma vaga próximo do local desejado sem precisar 

ficar procurando por estacionamentos ou deixar o veículo nas ruas, correndo até mesmo o 

risco de ser multado”, disse Ribeiro.

 A ideia de criar o “Busca Vaga” é fruto do trabalho de conclusão de curso da faculdade. 

“Fizemos esse projeto devido à dificuldade em encontrar uma vaga para estacionar no centro 

de Manaus, principalmente em datas comemorativas e de fim de ano. Atualmente, existem 

aplicativos semelhantes ao “Busca Vaga”, mas que não gerenciam a disponibilização das vagas 

ou que mostram apenas o endereço”, disse o pesquisador.

 O  sistema  poderá  ser  visualizado  em  qualquer  smartphone  em  diferentes  sistemas 

operacionais (Android, IOS, Windows Phone e outros).

 Sinapse  da  Inovação  -  O “Busca  Vaga”  é  um dos  40  projetos  aprovados  no  âmbito  do 

Programa Sinapse da Inovação. Fruto da parceria firmada entre a Fapeam com a Fundação 

Centros de Referência em Tecnologias Inovadoras (Certi), que visa transformar os resultados 

de projetos de pesquisa de universidades e instituições de ciência, tecnologia e inovação em 

produtos inovadores competitivos, além de fortalecer o empreendedorismo inovador.

“O apoio que temos é fundamental, pois possibilita o desenvolvimento do nosso projeto. Com 

isso, vamos gerar emprego e renda para o Amazonas”, finalizou o pesquisador.

http://www.amazonas.am.gov.br/2016/01/pesquisadores-apoiados-pelo-governo-do-

amazonas-desenvolvem-sistema-para-encontrar-vagas-disponiveis-em-estacionamentos/

http://www.amazonas.am.gov.br/2016/01/pesquisadores-apoiados-pelo-governo-do-amazonas-desenvolvem-sistema-para-encontrar-vagas-disponiveis-em-estacionamentos/
http://www.amazonas.am.gov.br/2016/01/pesquisadores-apoiados-pelo-governo-do-amazonas-desenvolvem-sistema-para-encontrar-vagas-disponiveis-em-estacionamentos/


Veículo: Confap Editoria: Pag: 

Assunto: Inseticida criado pelo INPA é aliado contra mosquito aedes aegypti
Cita a 

FAPEAM: Release da assessoria         

Release de outra instituição

Matéria articulada pela assessoria  

Iniciativa do próprio veículo de comunicação

Conteúdo:
- Positivo 

- Negativo

Publicado no site da FAPEAM:            Data: 04/12/2016

Inseticida criado pelo INPA é aliado contra mosquito aedes aegypti

Segundo balanço divulgado pela Secretaria de Estado da Saúde o Amazonas (Susam) tem 22 

casos suspeitos de zika vírus, sendo oito gestantes. Das 36 notificações, 13 casos já foram 

descartados e apenas um confirmado. Conforme dados da Fundação de Vigilância em Saúde 

(FVS) este ano, até agora, foram registrados 7.191 casos de dengue em todo estado e 12 

casos  de  febre  chikungunya  foram confirmados.  Todas  doenças  transmitidas  pelo  mesmo 

mosquito.  Mas  medidas simples podem ajudar  a combater  o  Aedes aegypti.  Uma fórmula 

desenvolvida  no  Instituto  Nacional  de  Pesquisas  da  Amazônia  (INPA),  e  que  pode  ser 

preparada em casa, também pode ser uma grande aliada.FONTE: Band Amazonas

http://confap.org.br/news/inseticida-criado-pelo-inpa-e-aliado-contra-mosquito-aedes-

aegypti/
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Estudante do Amazonas desenvolve óculos de realidade virtual

Um óculos de realidade virtual, feito com fibra de carbono, que utiliza aparelhos smartphones 

para gerar cenários virtuais, com som e imagens em 360 graus. Esse é o protótipo High Tech 

VR, projeto inédito no país desenvolvido por um estudante amazonense de 19 de anos.

Gabriel de Oliveira está concluindo o 3º ano na Escola Estadual Benjamin Magalhães Brandão, 

em Manaus. A iniciativa inovadora tem o apoio da Fapeam, o Fundo de Amparo à Pesquisa do 

Estado do Amazonas, e do centro de empreendedorismo da Uninorte, União Educacional do 

Norte.

Gabriel disse que a ideia do projeto surgiu por meio de pesquisas, principalmente na internet, 

para saber o que já existia no mercado na área de realidade virtual. “Então, o que a gente 

resolveu foi criar algo novo, baseado no que já existia, mas que fosse melhor e mais acessível 

às pessoas”.

Para o estudante amazonense,  a intenção é colocar o usuário  do equipamento no mundo 

Sim

Não

Sim Não



virtual de “forma imersiva e interativa, fazendo ele se sentir lá dentro e conseguir interagir 

com o ambiente em 360 graus, ou seja, para onde ele olhar, vai ver alguma coisa”, explicou.

Para Gabriel,  a fibra de carbono foi  escolhida para compor os óculos por ser um material  

resistente e inovador no mercado. Segundo ele, a utilização é feita inserindo o aparelho de 

celular  (smartphone)  no  suporte  frontal  dos  óculos.  Também é  possível  conectá-lo  a  um 

computador, via cabo USB, rede wireless (sem fio)/wi-fi.

O óculos virtual também pode ser um aliado no tratamento de fobiasLana Santos / Agência 

Fapeam

Segundo  o  estudante,  o  High  Tech  VR  pode  ser  útil  nas  áreas  de  educação,  trabalho  e 

entretenimento.

“Na  educação  pode  se  usar  em  aulas,  tanto  dentro  de  escolas  tradicionais  quanto  nas 

universidades; na maioria dos cursos, principalmente, medicina, engenharia e arquitetura. No 

trabalho,  pode  ser  usado,  principalmente,  por  quem  trabalha  com  demonstração  de 

apartamentos, no caso de corretores imobiliários. Mas, também, por diversas empresas que 

vão usar gráficos em 3D, e que precisam de imersão. Já no caso do entretenimento pode ser 

utilizado em jogos, para assistir vídeos”.

O óculos virtual também pode ser um aliado no tratamento de fobias, pois, de acordo com o 

estudante, o aparelho cria a impressão de que a pessoa está vendo algo real e pode enfrentar 

seus medos sem perigo.

Os  próximos  passos  do  projeto,  segundo Gabriel,  são  melhorar  a  ergonomia  (estudo  das 

relações entre homem e máquina) e o design dos óculos, viabilizar a produção em larga escala 

e firmar parcerias para criação de aplicativos, trabalhos personalizados e comercialização do 

produto. Gabriel diz que a expectativa é que os óculos de realidade virtual comecem a ser 

vendidos em 2016 custando até R$ 350,00.

http://wp.radioshiga.com/estudante-do-amazonas-desenvolve-oculos-de-realidade-virtual/

http://wp.radioshiga.com/estudante-do-amazonas-desenvolve-oculos-de-realidade-virtual/
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Mudanças climáticas podem acarretar em um aumento de 4ºC no clima na Amazônia, 
segundo pesquisadores

Conhecida pela biodiversidade e inúmeras fontes de água, o mundo todo olha para a 
Amazônia como um oásis em meio a tanto concreto e asfalto do mundo moderno. 
Entretanto,  o  uso  desenfreado  de  recursos  naturais  tem  causado  mudanças 
climáticas alarmantes. Modelos científicos preveem um aumento de 4°C no clima da 
região Amazônia.

Segundo  informes  da  Fundação  de  Amparo  à  Pesquisa  do  Estado  do  Amazonas 
(Fapeam), os cientistas afirmam que essa temperatura é o começo de uma série de 
reações  globais  preocupantes.  De  1880  a  1980,  o  planeta  teve  um aumento  da 
temperatura média de 0,75ºC. Esse aumento foi o suficiente para que muitas das 
catástrofes  climáticas  se  tornassem  intensas.  O  relatório  do  Painel 
Intergovernamental de Mudanças Climáticas (IPCC) aponta um cenário de secas e 
cheias mais potentes e frequentes para a Amazônia.

De  acordo  com  o  IPCC  existem  três  grandes  possíveis  cenários  para  o  futuro 
climático  mundial.  O  primeiro  deles  é  um  cenário  de  crescimento  econômico  e 
populacional. O consumo e o crescimento populacional vão fazer com que cada vez 
mais gases do efeito estufa sejam emitidos à atmosfera.

O segundo cenário é mais otimista. Com desenvolvimento econômico mais rápido, o 
crescimento  populacional  se  torna  igual  em todo  o  mundo,  até  que  a  população 
global alcance um pico no meio do século. Incrementos tecnológicos surgirão e serão 
benéficos para as fontes energéticas.

Sim

Não

Sim Não



O melhor  cenário  é  o  terceiro,  no  qual  o  crescimento  econômico  e  populacional 
diminui  para  o  cumprimento  de  metas  ambientais.  Junto  a  isso,  tecnologias 
energéticas  mais  eficientes  fazem  o  mundo  caminhar  para  um  quadro  de  maior 
estabilidade climática.

Para  o  cientista  e  pesquisador  do  Instituto  Nacional  de  Pesquisas  da  Amazônia 
(Inpa) Philip Fearnside, a população deve trabalhar, por exemplo, para diminuição 
da emissão dos gases de efeito estufa.

Imagine agora esses três cenários possíveis para o mundo e para Amazônia. Em qual 
deles você iria se basear na hora de planejar sua vida, seus negócios, seu trabalho? 
Para o cientista Philip Martin Fearnside, a população deve se prevenir e trabalhar, 
por exemplo, para diminuição da emissão dos gases de efeito estufa.

http://www.blogdafloresta.com.br/mudancas-climaticas-podem-acarretar-em-um-
aumento-de-4oc-no-clima-na-amazonia-segundo-pesquisadores/
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O  guia  conta  com  um conjunto  de  imagens  que  é  parte  do  trabalho  do  Laboratório  de 
Borboletas do INPA/TEAM (Tropical Ecology Assesment and Monitoring) e de outros projetos 
financiados pelo CNPQ e FAPEAM.
 
Com este guia pretende-se atender a demanda da parte de estudantes e técnicos do INPA e de 
outras  instituições  empenhadas  em  promover  o  conhecimento  e  a  manutenção  da 
biodiversidade na Amazônia, além de estimular o turismo científico e ecológico na reserva e 
em outras localidades da região de Manaus.
 
O Guia ainda não encontra-se disponível para venda.
 https://ppbio.inpa.gov.br/noticias/guiaborboletas.ducke
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O Catálogo  Taxonômico  da  Fauna  Brasileira  confirma  a  maior  biodiversidade  do  planeta. 
Resultado de esforço conjunto entre MMA e MCTI, o estudo enumera 116 mil animais nativos – 
9% do total mundial

Uma lista com a enumeração de todas as espécies conhecidas da fauna nativa do Brasil está 
disponível, pela primeira vez, e comprova que o País possui a maior biodiversidade do planeta. 
Lançado na última segunda-feira (21), o primeiro Catálogo Taxonômico da Fauna Brasileira 
resulta do esforço conjunto dos ministérios do Meio Ambiente (MMA) e da Ciência, Tecnologia e 
Inovação  (MCTI).O estudo  lista  as  mais  de  116 mil  espécies  de  animais  encontradas  em 
território nacional, o que representa 9% da fauna mundial. Ao todo, 500 cientistas de diversos 
países catalogaram 28 ramos de categorias de seres vivos em um processo que durou mais de 
dois anos para construção do sistema e levantamento e organização dos dados.

Trata-se  de  uma  ferramenta  online  com  enfoque  acadêmico  e  que  dispõe  de  uma  área 
destinada  à  consulta  pública.  Essa  iniciativa  se  alinha  ao  Portal  da  Biodiversidade, 
administrado pelo Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade (ICMBio), e ao 
Sistema de Informação sobre a Biodiversidade Brasileira (SiBBr, coordenado pelo MCTI), a 
partir do qual o catálogo também poderá ser acessado.

Nas fases subsequentes do projeto, a relação será revisada e ampliada com informações sobre 
as sinonímias, distribuição, hábitats e outros dados relacionados à ecologia de cada espécie, 
além de imagens e ferramentas para identificação das linhagens.
O  Instituto  Nacional  de  Pesquisas  da  Amazônia  (Inpa/MCTI)  e  o  Conselho  Nacional  de 
Desenvolvimento  Científico  e  Tecnológico  (CNPq/MCTI)  estão  entre  as  instituições  que 
apoiaram a pesquisa nesta etapa.
Publicado por FAPEAM
http://chatscience.blogspot.com.br/2016/01/lista-mostra-todas-as-especies.html
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Um  estudo  publicado  na  revista  Nature  Geoscience,  no  dia  7  de  dezembro  deste  ano, 
demonstrou que a poluição emitida pela cidade de Manaus altera o estado físico das partículas 
presentes  na  atmosfera  amazônica,  aumentando  a  fração  de  material  particulado  sólido 
mesmo em uma situação de alta umidade relativa do ar.

“Além de prejudicar os mecanismos de formação de nuvens, essa mudança na natureza das 
partículas faz com que nutrientes como fósforo, cálcio, enxofre e nitrogênio fiquem menos 
biodisponíveis para o funcionamento da floresta”, alertou o professor do Instituto de Física da 
Universidade de São Paulo (IF-USP) Paulo Artaxo, coautor do artigo.

manaus-vista-aerea

A investigação foi conduzida por um grupo de pesquisadores brasileiros, canadenses e norte-
americanos que integram a campanha científica Green Ocean Amazon (GOAmazon), que conta 
com apoio das Fundações de Amparo à Pesquisa do Estado do Amazonas (Fapeam) e de São 
Paulo (Fapesp), do Departamento de Energia dos Estados Unidos (DoE, na sigla em inglês) 
entre outros parceiros.

De acordo com Artaxo, o estudo tinha como objetivo determinar a natureza das partículas em 
suspensão – verificar se são predominantemente líquidas ou sólidas – porque isso influencia a 
dinâmica dos processos atmosféricos que ocorrem na Amazônia.

“As reações químicas de troca de gases entre a atmosfera e a floresta são muito mais rápidas, 
fortes  e  intensas  quando  as  partículas  são  líquidas.  O  retorno  para  o  ecossistema  dos 
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nutrientes críticos para o ciclo biogeoquímico das plantas ocorre  de forma mais  acelerada 
quando eles estão na forma solúvel”, explicou o pesquisador.

Os resultados mostraram que, em condições naturais, quase 100% das partículas atmosféricas 
estão em estado líquido quando a umidade relativa do ar está acima de 80%. Isso ajuda a 
explicar, por exemplo, porque o ciclo hidrológico na Amazônia é tão intenso.

“As partículas líquidas funcionam de forma muito eficiente como núcleo de condensação de 
nuvens. As gotas aumentam de tamanho rapidamente e logo adquirem massa suficiente para 
precipitar”, contou Artaxo.

Contando partículas
Para chegar a essas conclusões, foram feitas medições em dois diferentes sítios experimentais 
que integram o GOAmazon. O primeiro é uma área livre de poluição situada 50 quilômetros ao 
norte de Manaus, onde se encontra uma das torres de medição do projeto, chamada no estudo 
de sítio T0z. O segundo, o sítio T3, fica vento abaixo da pluma de Manaus, na cidade de 
Manacapuru, a 60 km a oeste de Manaus, que frequentemente recebe a pluma de poluição da 
capital.

Para avaliar as partículas, o grupo usou uma superfície de impactação higroscópica (capaz de 
absorver água) que funciona como um contador de partículas e foi chamada de impactador. 
“Nós selecionamos o tamanho da partícula que desejávamos medir, no caso, por exemplo 100 
nanômetros, e então contamos o número de partículas antes e depois de elas colidirem com o 
impactador”, disse Artaxo.

As partículas líquidas são todas depositadas na superfície do impactador, enquanto as sólidas 
são repelidas e coletadas em uma segunda superfície de medição. “A razão de partículas do 
primeiro  para  o  segundo  impactador  é  o  que  chamamos  de  rebound  fraction  (fração  de 
ricochete), que foi muito maior em Manacapuru do que no sítio T0z para altas umidades do 
ar”, afirmou.

Para ter certeza de que a diferença era consequência da poluição e não de outros fatores 
inerente à cidade de Manacapuru, o grupo fez a mesma comparação medindo as partículas 
num dia em que as massas de ar que chegavam à região não vinham da cidade de Manaus e 
sim da região de floresta. Nesse caso, o resultado no T3 foi muito semelhante ao observado no 
T0z.“O experimento deixa claro que a natureza das partículas antes e depois da poluição é 
muito diferente.  Quando há poluição,  portanto,  as plantas não conseguem aproveitar  com 
eficiência os nutrientes presentes na atmosfera, que são perdidos no ecossistema. E isso é 
muito  relevante,  pois  o  fator  limitante  do  crescimento  da  floresta  é  a  disponibilidade  de 
fósforo, que só é assimilado pela planta na forma solúvel”, disse Artaxo.

Sobre o GoAmazon

Iniciado em janeiro de 2014, o experimento GoAmazon reúne mais de 100 pesquisadores de 
diversos  países  dedicados  a  estudar  o  efeito  da  poluição  e  das  atividades  antrópicas  em 
aspectos como química atmosférica, microfísica de nuvens e funcionamento dos ecossistemas. 

O  objetivo  final  do  grupo  é  estimar  o  impacto  da  urbanização  em  aspectos  críticos  do 
ecossistema amazônico, tais como mudanças futuras no balanço radioativo, na distribuição de 
energia, no clima regional, nas nuvens e seus feedbacks para o clima global.

Fonte: Karina Toledo /Agência FAPESP

Tags: FAPEAM
http://confap.org.br/news/poluicao-em-manaus-aumenta-fracao-de-particulas-solidas-na-
atmosfera-amazonica/
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Sistema  vai  ajudar  a  encontrar  vagas  em  estacionamentos

Pesquisadores do Amazonas estão desenvolvendo com apoio do governo do Estado por meio 
da  Fundação  de  Amparo  à  Pesquisa  do  Estado  do  Amazonas  (Fapeam)  um sistema  que 
permitirá que os motoristas encontrem vagas em estacionamentos próximos ao local desejado 
em tempo real.  De acordo com um dos responsáveis  pelo projeto de pesquisa,  Maridilson 
Ribeiro, a ferramenta, intitulada de “Busca Vaga”, gerenciará todo o tráfego de entrada e saída 
nos estacionamentos onde estiver instalado e, assim, disponibilizará, em tempo real, as vagas 
disponíveis. A previsão é que o “Busca Vaga” esteja pronto até outubro deste ano. Segundo o 
microempreendedor, por ser um sistema on line, a resposta do gerenciamento é em tempo 
real,  ou seja,  a  partir  do momento que for  gerado um comprovante de entrada para um 
veículo  em  um  estacionamento,  o  sistema  atualizará  mostrando  que  uma  vaga  estará 
ocupada.  E,  no  momento  que  for  feito  a  baixa  do  veículo  no  estacionamento,  a  vaga 
automaticamente ficará disponível para visualização. O sistema também pretende fazer com 
que o usuário possa fazer com antecedência o agendamento da vaga. “A consulta para os 
usuários será gratuita e a cada operação finalizada um valor será destinado ao sistema pela 
empresa responsável pelo estacionamento no local. Com isso, o usuário tem a possibilidade de 
encontrar  uma  vaga  próximo  do  local  desejado  sem  precisar  ficar  procurando  por 
estacionamentos ou deixar o veículo nas ruas, correndo até mesmo o risco de ser multado”, 
disse Ribeiro. A ideia de criar o “Busca Vaga” é fruto do trabalho de conclusão de curso da 
faculdade. “Fizemos esse projeto devido à dificuldade em encontrar uma vaga para estacionar 
no centro de Manaus, principalmente em datas comemorativas e de fim de ano. Atualmente, 
existem aplicativos semelhantes ao “Busca Vaga”, mas que não gerenciam a disponibilização 
das vagas ou que mostram apenas o endereço”, disse o pesquisador. O sistema poderá ser 
visualizado  em  qualquer  smartphone  em  diferentes  sistemas  operacionais  (Android,  IOS, 
Windows  Phone  e  outros).  Sinapse  da  Inovação  O  “Busca  Vaga”  é  um  dos  40  projetos 
aprovados no âmbito do Programa Sinapse da Inovação. Fruto da parceria firmada entre a 
Fapeam com a Fundação Centros de Referência em Tecnologias Inovadoras (Certi), que visa 
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transformar os resultados de projetos de pesquisa de universidades e instituições de ciência, 
tecnologia  e  inovação  em  produtos  inovadores  competitivos,  além  de  fortalecer  o 
empreendedorismo  inovador.  “O  apoio  que  temos  é  fundamental,  pois  possibilita  o 
desenvolvimento  do  nosso  projeto.  Com  isso,  vamos  gerar  emprego  e  renda  para  o 
Amazonas”, finalizou o pesquisador.

http://www.portaldomarcossantos.com.br/2016/01/05/86804/
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Que a pimenta é um tempero imprescindível nas receitas amazônicas, já se sabe. No entanto, 
o legume da família Solanaceae representa muito mais para a etnia Baniwa. Este povo acredita 
que a pimenta é alimento para corpo e alma. Em 2016, a história da etnia ganhará as páginas 
de um livro intitulado ‘Pimenta Baniwa’, resultado do estudo feito pelo pesquisador do Instituto 
Socioambiental (ISA), Adeilson Lopes da Silva.

O livro do pesquisador reúne informações importantes sobre a experiência que vem sendo 
dedicada à produção da pimenta jiquitaia. O projeto foi pensado a partir da parceria entre o 
ISA, a Organização Indígena da Bacia do Içana (Oibi) e várias organizações indígenas da bacia 
do rio Içana.

A pesquisa ‘Projeto Pimentas na Bacia Içana-Ayari: bases para a sustentabilidade da produção 
e comercialização’ serviu de embasamento para o livro e contou com o apoio do governo do 
Estado via Fundação de Amparo à Pesquisa do Amazonas (Fapeam), através do Programa 
Jovem Cientista Amazônida (JCA).

A realidade dos  baniwa se entrelaça,  de fato,  ao cultivo da pimenta  jiquitaia  e,  por  isso, 
ganham destaque ao criar um espaço destinado para a produção da tradicional do legume.

Adeilson Lopes contou que convive há 10 anos com a etnia. Ele coordena as atividades de 
apoio ao projeto ‘Pimenta Baniwa’ e acredita que os indígenas detêm um sistema de produção 
que é um verdadeiro patrimônio.

“O Sistema Agrícola Tradicional do Rio Negro já foi considerado patrimônio imaterial do Brasil 
por parte do Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional (IPHAN).
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Um  ícone  deste  sistema  é  justamente  a  pimenta,  uma  planta  domesticada  pelos  povos 
amazônicos  a  milhares  de  ano  atrás,  e  que  hoje  é  um  dos  temperos  mais  cultivados  e 
consumidos do mundo”, afirmou.

http://www.redetiradentes.com.br/mais-que-tempero-pimenta-e-crenca-e-sustento-para-
etnia-baniwa-na-amazonia/#.Vo0SqFKypMI
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Researchers at the Federal University of Amazonas (UFAM) are working on the prototype of a 
sustainable roof tile made primarily from natural Amazon fibers, such as mallow and jute, and 
a plaster of sand, ceramic waste, and cement.

This mix, according to the deputy coordinator for the project, João de Almeida Melo Filho, adds 
more strength to the tiles, and can result in slightly milder felt temperatures in such a hot 
place as the Amazon. “In addition to lower cement content, sand and natural fibers are also 
used for making the environment-friendly tiles, and that’s what really makes them stronger. 
Plus, we’ve found that the use of ceramic waste improves thermal performance,” he said.

According to Melo Filho, the environment-friendly tiles are likely to appeal to the market not 
only because they are cheaper, but also because they are quite similar to their more traditional 
counterparts. He said the use of natural fibers in the tiles can also be a boom for farmers. “The 
prospect  of  large-scale  use  of  these  fibers,  which  are  mainly  produced  by  riverside 
communities, will encourage them to step up production to boost their incomes,” he said.

The  researcher  said  that  a  prototype  should  be  complete  within  12  months.  Then,  more 
funding  will  be  needed  to  buy  the  equipment  for  large-scale  production.  The  project  is 
supported by  an innovative  technology development  program run by the  Amazonas  State 
Research Foundation (FAPEAM).

Translated by Mayra Borges
http://folhademocratica.com.br/noticias-tecnologicas/researchers-develop-environment-
friendly-roof-tiles-in-the-amazon/
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 A pesquisa pretende destacar novas abordagens terapêuticas para a prevenção e tratamento 
da  obesidade e  do diabetes a partir  do consumo de  tucumã,  fruto  amazônico rico  ácidos 
graxos, especialmente o ácido oleico e o ômega 3 (Arquivo AC) Utilizando o potencial de frutos 
amazônicos, especialmente o do tucumã, a pós-doutora e pesquisadora da Universidade do 
Estado do Amazonas (UEA), Paty Karoll Picardi, está desenvolvendo, com apoio da Fundação 
de Amparo à Pesquisa do Estado do Amazonas (Fapeam), um estudo para avaliar o efeito de 
um fruto amazônico na prevenção e tratamento da obesidade e do diabetes: o tucumã. O 
projeto de pesquisa consiste em induzir animais, entre eles camundongos, a um estado pré-
diabético e avaliar o efeito do tucumã no perfil lipídico (série de exames laboratoriais para 
determinar dosagens de colesterol) e glicêmico (testes para verificar  os níveis de açúcar). 
Segundo a pesquisadora, como o tucumã é rico em ácidos graxos, especialmente o ácido oleico 
e o ômega 3, que podem ter um importante papel na prevenção e no tratamento de doenças 
como o diabetes, a influência do consumo da fruta pode trazer novas abordagens terapêuticas 
para  a  prevenção  e  tratamento  da  obesidade  e  do  diabetes.  “Inicialmente,  induziremos 
camundongos à obesidade, através trabalhar em casa de uma alimentação hiperlipídica (dieta 
com muita gordura), e, com o tempo, eles ficarão pré-diabéticos. Após isso, incluiremos na 
dieta deles o consumo do tucumã e analisaremos se há melhora no quadro pré-diabético, 
avaliando os níveis de glicemia e a dosagem de colesterol no sangue”, explicou Karoll. Com os 
resultados obtidos, pode-se ter uma nova forma de combate à diabesidade (diabetes atrelada 
à obesidade), o que trará um grande avanço para a medicina, principalmente no Amazonas, 
onde o estudo está sendo desenvolvido. “A obesidade é uma doença inflamatória, podendo 
estar associada a morbidades como o diabetes. Os ácidos graxos insaturados podem diminuir 
essa  inflamação  e  o  tucumã,  com suas  propriedades  nutricionais,  pode  ter  um efeito  de 
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reversão nesse status inflamatório”, disse. Alerta Segundo a Organização Mundial da Saúde 
(OMS), cerca de 1 bilhão de adultos em todo o mundo estão acima do peso. 

   E  não  é  só  a  estrutura  física  corporal  que  motiva  a  preocupação.  A  obesidade  está 
relacionada a uma série de problemas de saúde, como doenças cardiovasculares, Síndrome 
Metabólica (que envolve o desenvolvimento de resistência à insulina) e diabetes tipo 2 (doença 
crônica que afeta a forma como o corpo metaboliza a glicose, principal fonte de energia do 
corpo humano). ACRITICA.COM
http://www.ojornaldailha.com/tucuma-pode-ser-um-forte-aliado-contra-o-diabetes-e-a-
obesidade/
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Pesquisadores amazonenses desenvolvem sistema para encontrar vagas disponíveis 
em estacionamentos

De  acordo  com  um  dos  responsáveis  pelo  projeto  de  pesquisa,  Maridilson  Ribeiro,  a 
ferramenta,  intitulada de “Busca Vaga”,  gerenciará todo o tráfego de entrada e saída nos 
estacionamentos onde estiver instalado e, assim, disponibilizará, em tempo real,  as vagas 
disponíveis. A previsão é que o “Busca Vaga” esteja pronto até outubro deste ano.

 Segundo o microempreendedor, por ser um sistema online, a resposta do gerenciamento é 
em tempo real, ou seja, a partir do momento que for gerado um comprovante de entrada para 
um veículo  em um estacionamento, o sistema atualizará mostrando que uma vaga estará 
ocupada.  E,  no  momento  que  for  feito  a  baixa  do  veículo  no  estacionamento,  a  vaga 
automaticamente ficará disponível para visualização.

 O  sistema  também pretende  fazer  com que  o  usuário  possa  fazer  com  antecedência  o 
agendamento da vaga.

“A  consulta  para  os  usuários  será  gratuita  e  a  cada  operação  finalizada  um  valor  será 
destinado ao sistema pela empresa responsável pelo estacionamento no local. Com isso, o 
usuário tem a possibilidade de encontrar uma vaga próximo do local desejado sem precisar 
ficar procurando por estacionamentos ou deixar o veículo nas ruas, correndo até mesmo o 
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risco de ser multado”, disse Ribeiro.

 A ideia de criar o “Busca Vaga” é fruto do trabalho de conclusão de curso da faculdade. 
“Fizemos esse projeto devido à dificuldade em encontrar uma vaga para estacionar no centro 
de Manaus, principalmente em datas comemorativas e de fim de ano. Atualmente, existem 
aplicativos semelhantes ao “Busca Vaga”, mas que não gerenciam a disponibilização das vagas 
ou que mostram apenas o endereço”, disse o pesquisador.

 O  sistema  poderá  ser  visualizado  em  qualquer  smartphone  em  diferentes  sistemas 
operacionais (Android, IOS, Windows Phone e outros).

 Sinapse  da  Inovação  – O “Busca  Vaga”  é  um dos  40  projetos  aprovados  no  âmbito  do 
Programa Sinapse da Inovação. Fruto da parceria firmada entre a Fapeam com a Fundação 
Centros de Referência em Tecnologias Inovadoras (Certi), que visa transformar os resultados 
de projetos de pesquisa de universidades e instituições de ciência, tecnologia e inovação em 
produtos inovadores competitivos, além de fortalecer o empreendedorismo inovador.

“O apoio que temos é fundamental, pois possibilita o desenvolvimento do nosso projeto. Com 
isso, vamos gerar emprego e renda para o Amazonas”, finalizou o pesquisador.

http://www.holofotemanaus.com.br/tecnologia/pesquisadores-amazonenses-desenvolvem-
sistema-para-encontrar-vagas-disponiveis-em-estacionamentos/

http://www.holofotemanaus.com.br/tecnologia/pesquisadores-amazonenses-desenvolvem-sistema-para-encontrar-vagas-disponiveis-em-estacionamentos/
http://www.holofotemanaus.com.br/tecnologia/pesquisadores-amazonenses-desenvolvem-sistema-para-encontrar-vagas-disponiveis-em-estacionamentos/
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